
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 9 DE OUTUBRO DE 2022 (DOMINGO) NÚMERO 21.755 • 74 PÁGINAS • R$ 5,00

Diversão&Arte
CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 9 de outubro de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@da
br.com.br

D
as 53 categorias do Grammy Latino, oito são 

dedicadas à música em português. É um es-

paço relevante dentro da maior premiação 

da música de origem latina e o Brasil tem 

uma representatividade cativa nesse cenário. Este 

ano, além da presença de artistas brasileiros nes-

sas categorias, Anitta aparece em outras, nas quais 

a concorrência é ampla. Ela disputa com Shaki-

ra e Christina Aguilera a Gravação do Ano e com 

outros artistas o prêmio de Melhor Interpretação 

de Reggaeton. É uma consequência natural do que 

Manuel Abud, CEO do Grammy Latino desde maio 

de 2021, identifica como uma representatividade 

importante. “Ano após ano, o Brasil continua de-

sempenhando um papel de destaque. É importan-

te lembrar que, no ano passado, também tivemos 

uma representação maravilhosa de brasileiros entre 

nossos indicados. Estamos orgulhosos de ter conce-

dido a Talvez o prêmio Gravação do ano no último 

Grammy Latino. Sempre há oportunidade de conti-

nuar crescendo o relacionamento com o Brasil”, diz.

Em entrevista, Abud destaca ainda que, até hoje, 

foram 18 prêmios de Mérito Especial para artistas bra-

sileiros e três para Personalidades do Ano, concedido a 

Roberto Carlos, Caetano Veloso e Gilberto Gil. Este ano, 

Rita Lee entra para a lista. A presença brasileira reflete 

algo maior. “Este é um momento incrível na música lati-

na. O crescimento da música latina continua a explodir, 

em popularidade, vendas, fluxos, criatividade artística 

e influência cultural”, garante Abud. Este ano, foram 18 

mil inscritos para a 23ª edição, cuja cerimônia está mar-

cada para dia 17 de novembro. No total, são 53 catego-

rias e todas as músicas devem conter 51% de conteúdo 

lírico em espanhol ou português, conforme a categoria. 

Confira a entrevista com Manuel Abud.

 » PEDRO IBARRA

 » NAHIMA MACIEL
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Como vocês estão mudando para 

adaptar o Grammy para as novas 

gerações?
Como organização que lidera a 

música latina, nos esforçamos pa-

ra nutrir, celebrar, honrar e elevar a 

música latina e seus criadores em to-

omos uma instituição

com informações estatísticas devida-

mente comprovadas e, uma vez apro-

vadas pelo nosso Comitê de Prêmios 

e Nomeações e pelo nosso Conselho 

de Curadores, nosso Departamento 

de Premiação os implementa rapida-

mente para o próximo processo de 

premiação.

deles é a diversidade de gêneros e 

estilos diferentes de músicas. As 

canções em português da lista são um 

reflexo de como a música brasileira é 

vista fora do Brasil?

Realizamos análises regulares de da-

dos de nosso banco de dados de mem-

bros, confirmando o equilíbrio entre 

gêneros, gêneros musicais, idades, da-

hi tó i os profissio-

Veloso, Marisa Monte e Milton Nasci-

mento concorrem com novos nomes 

como Marina Sena, Liniker e Jão.

Como você vê o embate de gerações da 

música brasileira na lista?

Estamos celebrando a excelência 

na música com nossos prêmios, e is-

so inclui talentos emergentes e ícones 

da indústria que criaram músicas in-

. Além disso, o prestí-

garantir que reflitam a evolução da mú-

sica. Assim como a música evolui, nos-

sas categorias também evoluem.

O funk brasileiro é um dos gêneros 

mais populares do país. Este tipo 

de música já é considerado entre as 

categorias de música urbana, mas não 

recebeu indicações. Quando o funk 

terá um espaço próprio no Grammy 

Latino?
Conforme mencionado, nossos co-

mitês estão avaliando continuamente 

nossas categorias para garantir que re-

flitam a evolução da música. Assim co-

mo a música evolui, nossas categorias 

também evoluem. Nosso principal ob-

jetivo é que todos os segmentos da in-

dústria da música latina estejam bem 

representados em nosso corpo de asso-

ciados. É por isso que buscamos ativa 

e intencionalmente diversificar conti-

nuamente nosso quadro de associados 

e incentivamos criadores brasileiros 

desses gêneros a ingressarem na Aca-

demia Latina da Gravação.

Uma das surpresas da lista foi 

Clarissa disputando Artista 

ção. Ela estourou no TikTok 
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ENTREVISTA  Manuel Abud, CEO do Grammy Latino

Em entrevista ao 

Correio, CEO do Grammy 

Latino fala sobre a 

presença de artistas 

brasileiros na premiação 

deste ano

Diversidade e 

representatividade

Ana Dubeux Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo Ana Maria Campos

Jane Godoy Dad Squarisi

O Nordeste é uma 
região onde não cabe 

o ódio. PÁGINA 10

Arthur Lira e a grande 
chance de se reeleger 

em 2023. PÁGINA 4

O risco de um conflito 
estrutural na sociedade 

brasileira. PÁGINA 5

Buriti quer pressa para 
aprovar Orçamento e 

PPCub. PÁGINA 14

Liberty Fashion Woman 
movimenta a moda na 

cidade. PÁGINA 16

Saiba como fazer 
concordância de 

percentagem. PÁGINA 21

Na festa do Círio/ Jair Bolsonaro participa da celebração religiosa em Belém, mas sem discurso. 
Planalto informa que ele estava como chefe de Estado, e não candidato à reeleição. PÁGINA 2

No interior paulista / Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vai a ato político com Fernando Haddad. 
“Pretendo ganhar as eleições em São Paulo e ajudar o Haddad a ganhar também”, diz. PÁGINA 3

SUPERESPORTES

Estes judocas 
MEDALHADOS!

Rafaela é bicampeã 
mundial e Daniel 

Cargnin leva o bronze no 
Usbequistão. PÁGINA 20

A lenda chamada 
ÉDER JOFRE

Há 49 anos o pugilista 
conquista o cinturão 

de peso pena no Nilson 
Nelson. PÁGINA 19

Pauta conservadora deve 
dominar bancadas do DF

Partidos aliados de Jair Bolsonaro ele-
geram no DF 13 representantes para 
o Senado e as câmaras dos Deputados 

e Legislativa. Destaque para a senado-
ra eleita Damares Alves (Republicanos) 
e os deputados federais reeleitos Bia 

Kicis (PL) e Júlio César (Republicanos). 
Questões como criminalização do abor-
to, o ensino em casa e também ações 

de monitoramento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) estarão no foco. Para 
especialistas, os assuntos progressistas 

devem ser reduzidos nos próximos 
anos, dando lugar a temas ligados à 
moral e aos costumes. 

PÁGINA 13

Conheça 
histórias de 
peregrinos

Explosão de 
ponte aumenta 
tensão no país

PÁGINA 6 PÁGINA 9

Corrida 
em busca

de emprego 
temporário

Pelo menos 95 mil vagas devem ser abertas 
até dezembro no país. A Fecomércio-DF 
prevê oferta de 3,5 mil postos de trabalho 
em Brasília, o dobro de contratações em 

relação ao ano passado. Confira dicas para 
ser contratado e também seus direitos.  

TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Seis partidos 
no prejuízo

Enfermeiros tentam 
manter piso

Novo, Patriota, 
Pros, PSC, PTB e 

Solidariedade sem 
acesso ao fundo 

partidário. PÁGINA 4

Categoria elege 
bancada para lutar 

por conquista 
suspensa pelo 

Supremo. PÁGINA 7

APARECIDA UCRÂNIA

M
inervino Júnior/CB/D.A.Press

Estudos recentes mostram que o acesso à informação já não é o bastante para conter os números de 
gravidez não planejada entre os mais jovens. É o caso de Raíssa Guimarães, que teve Suri aos 17 anos.

Até o próximo dia 17, os leitores podem escolher os ambientes preferidos da mostra por meio de votação 
no site. A quinta edição do Prêmio Correio/CasaCor Brasília também contará com um júri técnico.

Maternidade 
na adolescência

Correio premia os melhores da CasaCor 

 Isac Nóbrega/PR  Nelson Almeida/AFP

A força do
Grammy Latino
Presença brasileira aumenta 

a cada ano. PÁGINA 22

 Lara M
onsores/CBJ

Arquivo/ Stuckert


